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����Utilizando as categorias weberianas, podemos dizer que MAQUIAVEL adopta a 

moral de responsabilidade em vez da moral de convicção. Adopta aquela moral 

onde os fins justificam os meios, onde se admite que o homem pode perder a 

alma para salvar a cidade: se se trata de deliberar sobre a sua salvação (da 

pátria), ele (o cidadão) não deve ser paralisado por qualquer consideração de 

justiça ou injustiça, de humanidade ou de crueldade, de ignomínia ou de glória.  

�Com efeito, o florentino é um céptico, para quem a a moralidade nasce da 

necessidade, porque o Homem não faz o bem a não ser quando é pressionado 

pela necessidade. 

�Porque os verdadeiros fins da política seriam o fundar uma República, manter 

um Estado, governar um Reino, organizar um Exército, conduzir a Guerra, 

administrar a Justiça, aumentar um Império. 
 


